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Oscar Fernandes Sobral Neto
Teodomiro Dutra de Abreu Junior
Elaine Cristina Alves Goldfarb
Camila Egidio Batista Gomes
Angélica Queiroz Guarita
Gabriel Figueiredo Rolim
Amanda Albuquerque Cartaxo de Andrade
Jéssica Ricarte Viana
Mabel Soares Saturnino
DOI 10.22533/at.ed.9162015074

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................47
PRINCIPAIS LESÕES NERVOSAS EM EXODONTIAS DE TERCEIROS MOLARES

Thálison Ramon de Moura Batista
Alêssa Cristielle Santos Pimentel 
Edvam Barbosa de Santana Filho
Felipe Nicolau da Silva 
Isabelle Pessoa da Rocha Araújo
Kamilly de Lourdes Ramalho Frazão
Lucas Matheus Braga Batista dos Santos 



SUMÁRIO

Josefa Odiléia da Silva
Renato Abrantes Cavalcante
Yasmin Guimarães Serra
Maxsuel Bezerra da Silva
Frank Gigianne Teixeira e Silva
DOI 10.22533/at.ed.9162015075

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................56
USO E SUSPENSÃO DE ANTICOAGULANTES NA ODONTOLOGIA DURANTE PROCEDIMENTOS 
CIRÚRGICOS: REVISÃO DE ENSAIOS CLÍNICOS

Lara Yohana Correia Gomes
Marcus Vinícius Silva Weigel-Gomes
Vanessa Candido Pontes da Silva
Larissa Lima Gomes
Islane Caroline Ferreira da Silva
Eliane Aparecida Campesatto
DOI 10.22533/at.ed.9162015076

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................68
A RADIOGRAFIA PANORÂMICA COMO INSTRUMENTO AUXILIAR NO DIAGNÓSTICO DE 
OSTEOPOROSE: REVISÃO DE LITERATURA

Natália Marques Vasconcelos
Ana Carolina de Oliveira Portela
Marcelle Melo Magalhães
Kátia Linhares Lima Costa
Carlos Eduardo Lopes Albuquerque
Mauro Vinicius Dutra Girão
Vicente Paulo Ponte Neto
Maria Vilma Dias Adeodato

DOI 10.22533/at.ed.9162015077

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................77
REGENERAÇÃO DE DEFEITOS ÓSSEOS EM MAXILARES COM OSTEONECROSE INDIZIDA POR 
MEDICAMENTOS UTILIZANDO rhBMP-2: REVISÃO SISTEMÁTICA

Marcus Vinícius Silva Weigel - Gomes
Elenisa Glaucia Ferreira dos Santos
Olavo Barbosa de Oliveira Neto
Yasmin Lima Nascimento
Thiago da Silva Torres
Fernando José Camello de Lima
DOI 10.22533/at.ed.9162015078

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................92
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO EM PACIENTE COM DOENÇA DE GAUCHER: RELATO DE CASO

Guacyra Machado Lisboa
Marcus Vinícius Silva Weigel - Gomes 
Larissa Lima Gomes
Gyulia Machado Lisboa Rabelo
Lara Yohana Correia Gomes
Ana Luiza Vasconcelos Lima
DOI 10.22533/at.ed.9162015079



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................100
LESÃO ENEGRECIDA-AZULADA EM MUCOSA BUCAL: POSSÍVEIS DIAGNÓSTICOS DIFERENCIAIS E 
COMO PROCEDER

Analícia Costa Soares
Marília Celeste Souza de Barros Silva
Jane Kelly Marques da Silva
Romualdo Arthur Alencar Caldas
Catarina Rodrigues Rosa de Oliveira
Sônia Maria Soares Ferreira
Camila Maria Beder Ribeiro Girish Panjwani
DOI 10.22533/at.ed.91620150710

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................107
LESÕES INTRAÓSSEAS: REVISÃO DE LITERATURA E CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS 
DIAGNOSTICADOS EM 10 ANOS

Thaynês Batista de Jesus
Laura Maria dos Santos Reis Rocha de Castro
Jemima Loreta Barbosa da Rocha
Danfild Correia Santos 
DOI 10.22533/at.ed.91620150711

CAPÍTULO 12 .................................................................................................................... 116
LÍQUEN PLANO BUCAL: ASPECTOS RELEVANTES PARA O DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

Matheus da Silva Ribeiro
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RESUMO: O estabelecimento do diagnóstico 
das lesões do complexo maxilofacial pelo 
cirurgião-dentista tem sido uma atividade 
custosa devido à similaridade dessas lesões 
do ponto de vista clínico-radiográfico. Diante 
disso, buscou-se abordar as principais lesões 
intraósseas encontradas nas práticas clínicas, 

visando auxiliar o profissional na determinação 
do diagnóstico correto, cujo sucesso deve tomar 
como base uma associação de características 
clínicas, radiográficas e histopatológicas. 
Torna-se notória a importância de o profissional 
ter conhecimento das principais características 
das distintas lesões, uma vez que muitas delas 
possuem similaridades. A partir deste estudo, 
ao elencar as lesões mais incidentes, espera-
se que auxilie o profissional no diagnóstico da 
lesão – proporcionando hipóteses diagnósticas 
- e, consequentemente, num planejamento 
satisfatório, buscando a correta condução do 
caso.
PALAVRAS-CHAVE: Cistos ósseos. Tumores 
Odontogênicos. Cistos Odontogênicos. 

INTRAOSSEOUS INJURIES: LITERATURE 

REVIEW AND CHARACTERIZATION OF 

CASES DIAGNOSED IN 10 YEARS

ABSTRACT: The establishment of the 
diagnosis of lesions of the maxillofacial complex 
by the dentist has been a costly activity due 
to the similarity of these lesions from the 
clinical-radiographic point of view. Therefore, 
we sought to address the main intraosseous 
lesions found in clinical practices, aiming to 
assist professionals in determining the correct 
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diagnosis, whose success should be based on an association of clinical, radiographic and 
histopathological characteristics. It becomes evident the importance of the professional 
having knowledge of the main characteristics of the different injuries, since many of them 
have similarities. From this study, when listing the most incident injuries, it is expected that it 
will assist the professional in the diagnosis of the injury - providing diagnostic hypotheses - 
and, consequently, in a satisfactory planning, seeking the correct management of the case.
KEYWORDS: Bone Cysts. Odontogenic Tumors. Odontogenic Cysts. 

1 |  INTRODUÇÃO

As lesões intraósseas afetam de maneira significativa os ossos maxilares, sendo 
seu diagnóstico possível devido a associação do exame clínico, exames de imagem e 
análise histopatológica. O exame radiográfico é crucial para avaliação dessas lesões e é 
constantemente utilizado. Porém, nos últimos anos, a tomografia computadorizada tem 
se mostrado superior às radiografias convencionais devido à eliminação de sobreposição, 
alta qualidade de imagem e por permitir visualizar a estrutura de interesse de maneira 
tridimensional (BAYRAKDAR, I. S. et al 2017; BRAUER, H. U.; DIAZ, C.; MANEGOLD-
BRAUER, G. 2013).

Fazendo parte dessas lesões, estão os tumores odontogênicos, os quais representam 
lesões que acometem os ossos gnáticos e são oriundos do tecido de desenvolvimento 
dentário. Esse tipo de lesão pode se apresentar como hamartoma, neoplasia benigna ou 
maligna, sendo classificados em tumores do epitélio, do ectomesênquima ou mistos. A 
faixa etária mais comumente afetada inclui a 3ª e 4ª décadas de vida, com prevalência 
em indivíduos do sexo masculino. O sítio anatômico mais acometido é a mandíbula, em 
sua região posterior. A similaridade clínica e patológica dos tumores odontogênicos com 
outras lesões intraósseas exige um minucioso diagnóstico, a fim de que seja realizado o 
tratamento ideal e, consequentemente, melhor prognóstico (NEVILLE, 2016; NALABOLU, 
G. R. K. et al. 2017; CHRYSOMALI, E. et al. 2013).

Os cistos odontogênicos, por sua vez, se iniciam a partir de células do epitélio 
odontogênico, sendo classificados em cistos de desenvolvimento e inflamatório. Por 
definição, são cavidades patológicas preenchidas por conteúdo liquido, semi-sólido ou 
gasoso. Apesar de associados a crescimento lento, os cistos podem atingir grandes 
proporções, além de causar expansão óssea, caso não recebam adequados diagnóstico 
e tratamento. Exibem maior frequência que os tumores odontogênicos, com uma média 
de duas vezes superior (NIRANJAN, K. C.; ZULFIN, S, 2014; JOHNSON, N. R.; GANNON, 
O. M.; SAVAGE, N. W.; BATSTONE, M. D, 2013; BILODEAU, E.; COLLINS, B. M. 2016).

Dentre os cistos odontogênicos, os mais comumente observados são o cisto 
radicular, cisto dentígero e ceratocisto. Entretanto, quanto aos tumores odontogênicos, 
o ameloblastoma e o odontoma consistem nas lesões mais frequentemente relatadas 
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(SHARMA et al., 2017; TORTORICI et al., 2008).
Quanto às lesões fibro-ósseas, estas se caracterizam pela substituição do tecido 

ósseo por fibrocolágeno, apresentando tecido mineralizado neoformado, células gigantes 
e vasos sanguíneos no seu interior. Assim como as demais lesões intraósseas do complexo 
maxilofacial, suas características podem ser indistinguíveis clínica e radiograficamente, 
requerendo de exames histopatológicos para confirmação da hipótese diagnóstica 
(PHATTARATARATIP, E.; PHOLJAROEN, C.; TIRANON, P. 2013)

O objetivo deste trabalho é abordar as principais lesões intraósseas encontradas 
nas práticas clínicas, visando auxiliar o profissional na determinação do diagnóstico 
correto, cujo sucesso deve tomar como base uma associação de características clínicas, 
radiográficas e histopatológicas. As lesões serão devidamente categorizadas de acordo 
com os casos levantados na literatura no período de 2008 a 2018.

2 |  REVISÃO DA LITERATURA

A cavidade oral está susceptível ao desenvolvimento de lesões através de processos 
patológicos. Cistos e tumores odontogênicos surgem no período de embriogênese dentária, 
são resultantes em sua maioria, de eventos inflamatórios, proliferativos, neoplásicos 
malignos, ou ainda, da manifestação de morbidades sistêmicas. Em qualquer desses 
estágios podem surgir cistos ou tumores, por isso compreende tamanha variação de 
formas, nomes e tipos (PEREIRA et al. 2010). 

Os cistos odontogênicos são classificados de acordo com sua origem, em inflamatórios 
e de desenvolvimento. O epitélio existente em cada um dos cistos odontogênicos 
é originário de três fontes, que são a lâmina dentária, órgão do esmalte e de bainha 
de Hertwig. Os cistos odontogênico são lesões ósseas destrutivas comuns na prática 
clínica odontológica. (SANTOS; ANTUNES; AVELAR; ANTUNES, 2007). Os tumores 
odontogênicos (TOs), por sua vez, têm sua origem nos tecidos epiteliais, mesenquimais 
ou ectomesenquimais. Além disso, são reputados como lesões neoplásicas raras, 
apresentando várias alterações histológicas, sendo classificadas dentro de inúmeras 
entidades benignas e malignas. Os TOs são ainda de difícil diagnóstico, geralmente não 
apresentam sensação dolorosa, circunstância que retarda a busca por um especialista, 
aumentado as chances de expansão da lesão, além de ser uma lesão de tratamento 
desafiador (HENRIQUES, A. C. G. et al 2009).

As lesões intraósseas podem apresentar potencial para disseminação, quer seja 
através de reabsorção do osso remanescente ou envolvendo outras estruturas anatômicas 
importantes que fornecem menor resistência. Esses processos consistem na produção, 
através das lesões, de substâncias que atuam no metabolismo ósseo, ou essas lesões 
impulsionam o organismo a produzir tais substancias que culminam em reabsorção óssea 
(SOUZA; KANTORSKI; ROCHA; LEITE, 2004). Tais lesões apresentam características 
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clínicas e radiográficas semelhantes, sendo importante o conhecimento das suas 
apresentações para instituição de uma adequada terapêutica (LUO & LI, 2009).

Conhecer a origem e as características clínicas das lesões ósseas, é essencial para 
um diagnóstico precoce e correto tratamento de eleição (SANTOS; ANTUNES; AVELAR; 
ANTUNES, 2007). Na odontologia, os exames de imagem são amplamente empregados 
para auxiliar no diagnóstico das lesões ósseas, mais frequentemente as radiografias 
panorâmicas são utilizadas, seguida das tomografias computadorizadas, ambas essenciais 
para conclusão diagnóstica. Também podem ser utilizadas, a ressonância magnética, 
ultrassonografia e radiografia convencional (VIEIRA, E. M. M. et al 2007). Para se obter 
um diagnóstico conclusivo, é imprescindível a realização de biópsia, e após a remoção 
da lesão, deve ser encaminhada para o exame anatomopatológico (DEBONI, M. C. Z. et 
al, 2005).

É importante destacar que a capacidade do profissional em diagnosticar 
precocemente uma patologia, interfere diretamente na escolha do tratamento, e tratar de 
maneira adequada as alterações que acometem a cavidade oral e região maxilofacial, 
é imperativo para alcançar um melhor prognóstico. A apresentação clínica de alguns 
TOs pode assemelhar-se à apresentada pelas lesões malignas, e a sua identificação e 
condução rápida representam relação direta com a taxa de sobrevivência (CHAISUPARAT, 
SAWANGARUN & SCHEPER, 2012). 

3 |  METODOLOGIA

Base de dados

A pesquisa bibliográfica foi realizada na base de dados PUBMED. Tais palavras 
chave foram utilizadas: lesions intraousseus, oral patology, bone cysts, odontogenic 
tumors, odontogenic cysts, ameloblastoma. Como forma de combinar dois termos ou 
mais, o operador booleano AND foi empregado.

Ao realizar a pesquisa, lia-se os títulos disponíveis e, caso o artigo fosse considerado 
relevante para a realização da revisão bibliográfica, o resumo era avaliado e o trabalho 
era selecionado ou não.

Limite de tempo

Os artigos escolhidos deveriam ter sido publicados no período de 2008 a 2018 para 
fazer parte do levantamento das lesões.

Idioma

A língua inglesa e portuguesa foram os idiomas de escolha para os artigos 
selecionado.
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4 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Dentre as lesões mais comumente encontradas, é possível destacar os cistos e 
tumores odontogênicos. Os cistos odontogênicos fazem parte das patologias que acometem 
os ossos gnáticos e podem ser classificados como inflamatórios ou de desenvolvimento 
(NEVILLE, 2016). Já os tumores odontogênicos (TOs), são classificados de acordo com 
sua constituição tecidual, sendo, portanto, distribuídos em lesões de origem epitelial, 
mesenquimal ou ambos (SHARMA et al., 2017; LEORIK et al., 2018).

Em estudo feito por Luo & Li, (2009), 1309 pacientes foram diagnosticados com 
tumores odontogênicos, com prevalência de lesões benignas. Destas, a de maior frequência 
foi o ceratocisto odontogênico (n= 508), seguida de ameloblastoma (n= 478) e odontoma 
(n= 79). Já de acordo com estudo feito por Silva et al. (2018), de 7259 lesões biopsiadas, 
a prevalência foi de cistos radiculares, com 268 casos, seguido de ameloblastoma e cisto 
radicular salivar, em número de 51 e 21, respectivamente.

Sharma et al. (2017), realizaram um levantamento de 92 lesões na região maxilofacial, 
e as de maior incidência na população estudada foram o odontoma, perfazendo 23,9% 
dos casos, o ameloblastoma com 21,7% e o ceratocisto, com 18,4%. Outros estudos, 
como o de Cavalcante et al. (2016), traz o predomínio de lesões ameloblásticas, uma vez 
que de 156 tumores diagnosticados, 134 eram ameloblastoma, 17 tumor odontogênico 
adenomatóide e 05 tumor odontogênico epitelial calcificante.

Clinicamente, as lesões intraósseas odontogênicas podem apresentar aumento de 
volume significativo, geralmente sem sintomatologia, com comportamento benigno, que 
acometem as maxilas e dispõem de uma heterogeneidade quanto à idade e o gênero 
(SILVA et al., 2018). Luo & Li (2009), demonstram em seu trabalho uma correlação entre 
a localização dos ameloblastomas e a idade, de forma que quanto mais posterior na 
mandíbula a lesão se apresenta, mais jovem o paciente.

Além disso, a utilização de exames de imagem possibilita visualizar características 
como dimensão, radiodensidade da lesão, envolvimento de estruturas adjacentes, 
reabsorção ou deslocamento dentário, além de informações mais fidedignas quanto à sua 
localização (NEVILLE, 2016). Patologias da região oral podem ter os exames de imagem 
como aliados para o seu diagnóstico, uma vez que algumas delas não apresentam 
alterações clínicas (JHONSON et al., 2013).

Outrossim, os ameloblastomas, que de acordo com estudo feito por Jamshidi et 
al. (2015) foi o tumor benigno mais prevalente em seu estudo, fazendo parte das 21 de 
44 lesões, apresenta, ainda que incomum, risco de metástase (ECKARDT et al., 2009); 
o que é bem documentado em relato feito por Lin et al. (2013), em que dois pacientes 
com idade média de 40 anos, apresentaram metástase para os pulmões a partir de um 
ameloblastoma maxilar. Amzerin et al. (2011) e Sheppard et al. (1993) também apresentam 
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em seu trabalho caso de ameloblastoma que desenvolveu metástase pulmonar, sendo os 
pulmões os locais mais frequentemente envolvidos (HENDERSON et al., 1999).

Em se tratando dos cistos odontogênicos, estes representam 1.273 das 12.719 
lesões intraósseas documentadas por Tortorici et al. (2008), destacando-se com maior 
número de casos o cisto radicular (n= 1.107), seguido do cisto dentígero (n=149) e do 
ceratocisto (n= 17). Em pesquisa feita por Ramachandra et al. (2014), em que 1331 
lesões foram biopsiadas, houve um maior número de cistos odontogênicos (n= 127) em 
comparação aos tumores odontogênicos (n= 75), o que é por alguns autores relacionado 
com a freqüência de doenças inflamatórias e conseqüente necrose pulpar, agindo na 
estimulação e desenvolvimento da lesão cística (FARIAS et al., 2019)

O cisto radicular, que de acordo com Sharifian & Khalili (2011), predominou em 465 
dos 1227 cistos odontogênicos diagnosticados, é prevalente nos ossos gnáticos. De acordo 
com seus estudos, acomete mais homens (56,8%) do que mulheres (43,2%), com idade 
média de 28.8 anos (SHARIFIAN & KHALILI, 2011). Possui origem inflamatória, sendo 
comumente associado a um dente com histórico de trauma ou com extenso processo 
carioso, resultando em perda da vitalidade dentária (BILODEAU & COLLINS, 2016).

Diferentemente, o cisto dentígero é associado a um dente com vitalidade pulpar, 
que comumente está impactado ou semi-erupcionado, unido ao mesmo através da 
junção amelocementária (BILODEAU & COLLINS, 2016). É uma lesão benigna, 
predominantemente assintomática, sendo geralmente descoberto através de exame de 
imagem (THOMPSON, 2018). Em trabalho feito por Tkaczuk et al. (2015) em 57 pacientes 
pediátricos, 19 deles apresentaram ceratocisto e 17 cisto dentígero, com 56% sem presença 
de sintomatologia. Já em estudo feito por Zhand et al. (2010), de 6087 lesões ósseas 
encontradas na mandíbula, 2029 foram diagnosticados como cisto dentígero. Ainda, em 
levantamento feito por Lin et al. (2012) de 338 casos de cisto dentígero, a localização 
mais frequente foi na mandíbula (63,9%), quando comparado à maxila (36,09%).

O ceratocisto odontogênico, todavia, é uma lesão cística caracteristicamente mais 
agressiva, com altas taxas de recorrência, comportando-se biologicamente diferente dos 
demais cistos (JOHNSON et al., 2013). A presença de alterações genéticas similares às 
encontradas em neoplasias, fez com que tal patologia fosse considerada por um período 
como um tumor, entretanto, os estudos não demonstraram evidência suficiente para 
justificar essa modificação (NEVILLE, 2016). No trabalho feito por Younis et al. (2018) 
com 152 lesões, o ceratocisto representou a terceira lesão cística mais frequentemente 
encontrada (n= 16), perdendo somente para o cisto radicular (n= 77) e o cisto dentígero 
(n= 35). Condição semelhante foi vista em estudo feito por Mosqueda-Taylor et al. (2002), 
o qual avaliou 856 casos de cistos odontogênicos, com diagnóstico de cisto radicular (n= 
342), cisto dentígero (n= 283) e ceratocisto odontogênico (n= 184).

Ainda assim, outras lesões que acometem a região óssea maxilar devem ser de 
conhecimento dos profissionais, a fim de evitar diagnósticos incorretos. Lesões de 
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natureza odontogênica são importantes do ponto de vista de conhecimento e capacidade 
de diferenciação, visto que podem desenvolver patologias potencialmente malignas, 
requerendo condução rápida do caso para obtenção de melhor prognóstico (Jamshidi et 
al., 2015).

5 |  CONCLUSÃO

A literatura vem trazendo cada vez mais lesões que se assemelham clínica e 
radiograficamente, requerendo do profissional a contínua atualização e compreensão das 
suas peculiaridades. Lesões intraósseas de origem odontogênica podem ser facilmente 
inconclusivas clinicamente. O exame histopatológico demonstra sua soberania, ao 
permitir que as patologias sejam diferenciadas quando não é possível através do exame 
clínico e/ou exame de imagem. Dessa forma, a prevalência de lesões que acometem 
o complexo maxilofacial associada ao impacto que apresentam quando não tratadas, 
ratifica a necessidade de mais estudos sobre suas possíveis manifestações, afim de que 
atrelado ao diagnóstico precoce, seja instituída uma adequada terapêutica.
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